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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho apresenta uma reflexão sobre a gestão ambiental na cidade, com vistas a um debate crítico sobre os limites e possibilidades da mesma desenvolver-se numa perspectiva alternativa à “cidade mercadoria”, como viemos caracterizando a cidade de Punta del Este (Uruguay). Neste sentido, procurou-se estudar o lugar e a gestão do primeiro Eco Parque da República Oriental do Uruguay.  Punta del Leste é uma cidade turística, que entre os anos 2011/2012 teve seu plano de ordenamento territorial modificado a partir de proposta e coordenação de um consultor, Rubem Pesci, com o objetivo de tornar a cidade "produtiva" durante todo o ano, e não apenas durante os três meses do “turismo de sol”. Tal projeto gerou conflitos por parte dos cidadãos e, em virtude do Parque del Humedal localizar-se no espaço em debate, mostraremos como modificou-se e/ou adequou-se a gestão ambiental do Parque no contexto destes processos. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Os procedimentos metodológicos adotados no presente estudo, consistem em: 

1) Pesquisa empírica de material veiculado em jornais e na internet a fim de mapear os possíveis conflitos, controvérsias e debates em torno do plano de ordenamento territorial e desenvolvimento sustentável (plano diretor da cidade) de Punta del Este e, neste, do lugar do Parque del Humedal;

2) Análise do Plano de ordenamento territorial e desenvolvimento sustentável (plano diretor da cidade) de Maldonado, Uruguay contextualizando o Parque del Humedal; 

3) Análise do Projeto Eco Parque Del Humedal Del Arroyo Maldonado (concepção e plano de gestão, da organização e finalidades, etc.) no contexto regional e da cidade;

4) Acompanhamento de atividades do grupo do projeto na Universidad de la República (Udelar), pesquisas de campo e entrevistas. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Julgamos importante destacar que, a cidade e a região, a se inserirem numa região costeira (quando tratadas pela comunidade científica) seguem a abordagem e os conceitos de Manejo Costeiro Integrado, processo que abrange três esferas: interdisciplinariedade, interinstitucionalidade e participação.  Neste sentido, em que medida a gestão ambiental do parque se insere ou relaciona com os diferentes níveis governamentais, a comunidade não acadêmica e a científica na tomada de decisão será destacada neste trabalho.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Até o presente momento, observou-se que o grupo da Universidad de la Republica (UDELAR), responsável pela elaboração do Plano de Manejo do Parque Del Humedal Del Arroyo Maldonado, busca complementar as informações já existentes para esta tarefa, bem como apoia a IDM (Intendência de Maldonado) nas atividades com a comunidade do entorno do Parque. Já em um primeiro diagnóstico podemos perceber que a equipe da UDELAR, com objetivo de não explicitar conflitos socioambientais não utilizou-se da ferramenta de diagnóstico participativo (no qual a comunidade atuaria de forma mais efetiva), preferindo tratar as questões que a própria IDM julga importantes. A IDM agendou reuniões com a comunidade com o intuito de traçar um perfil e perceber o que esta entende a respeito do ecossistema em que está inserida e da necessidade de preservá-lo. 

Percebe-se que há um interesse econômico na do Parque Del Humedal, pois o mesmo se encontra justamente na área onde há um grande projeto imobiliário em vista para os próximos 25 anos, o qual já foi aprovado. O que nos leva a questionar se as comunidades do entorno serão realocadas de maneira justa ou se coexistirão com os novos empreendimentos imobilários que ali irão se estabelecer. 
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